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			NOSSOS (DES)CAMINHOS...

			“Caminante, no hay camino, se hace camino al andar”  

			(Antonio Machado) 

			O poeta andaluz, Antonio Machado, apresenta-nos um convite, (re)tecido ao longo das linhas que compõem o poema “Caminante no hay camino”: é necessário passar, construir a estrada; os próprios caminhos ao caminhar. Convite aceito, essas são as pulsões que nos movem – “Golpe, a golpe, verso a verso”. 

			O segundo e-book do Grupo de Estudos em Comunicação Organizacional (GECOR), do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da PUCRS (PPGCom/PUCRS), é fruto desse caminhar contínuo [e sempre] conjunto. Materializa nossa crença de que “Todo pasa y todo queda”, ao mesmo tempo, abrindo caminhos [sempre] novos para andarmos juntos, desbravando horizontes e possibilidades no universo da Comunicação Organizacional. 

			Nossa trajetória conta com a sutileza, a leveza e a gentileza de pessoas com sensibilidade para compreender, no sentido mais profundo que essa palavra carrega, o convite para trilharmos juntos esta caminhada. Ao Professor Dr. Antonio Hohfeldt um agradecimento renovado pela acolhida e pelo incentivo. Nossa gratidão ao Professor Dr. João José Azevedo Curvello, que esteve presente na primeira edição do Debates sobre Comunicação Organizacional, realizado pelo GECOR (2017). Seu olhar sistêmico, complexo, sempre sensível, sobre a Comunicação Organizacional, foi inspiração para a construção colaborativa do artigo “A diversidade em pauta – possíveis leituras sobre a exposição Queermuseu a partir da comunicação organizacional”, apresentado no XII Congresso da Abrapcorp, no GP 5 – Comunicação, Políticas, Estratégias. Esse artigo dá início à presente obra, constituída por mais 13 textos desenvolvidos por membros do GECOR e convidados

			Tal artigo foi eleito porque entendemos que um texto coletivo materializa o esforço do Grupo, na medida em que reúne as singularidades de seus integrantes [enquanto diferentes pesquisadores e pesquisadoras] em um desejo comum: refletir e dialogar sobre a Comunicação Organizacional. Nesse sentido, além dos textos individuais, uma característica desta obra é trazer reflexões e discussões coletivas, revelando nossa identidade, enquanto um grupo de estudos de pós-graduação. Nossas diferenças e semelhanças, assim como nossos distanciamentos e aproximações são colocados aqui em relação, com propósito de (re)tecermos discussões teóricas, críticas e empíricas sobre a Comunicação Organizacional e possíveis interfaces. Acreditamos que a pluralidade de abordagens e direcionamentos teóricos revela a multiplicidade do Grupo, ao mesmo tempo em que sinaliza um empenho coletivo de nos colocarmos em constante diálogo. 

			 O desenvolvimento de estudos, discussões e atividades do GECOR, assim como o seu amadurecimento, é fruto de uma construção contínua, que tem como legado a participação de muitos pesquisadores e pesquisadoras que por aqui passaram, em diferentes momentos. Considerando essa trajetória, realizamos um agradecimento, em especial, à Professora Drª. Cleusa Maria Andrade Scroferneker, afetuosa madrinha do Grupo e à Professora Drª. Cláudia Peixoto de Moura, extensivo aos demais professores do corpo docente do PPGCom/PUCRS. Por fim, direcionamo-nos aos colegas pesquisadores que aceitaram o convite para participar do e-book, nosso muito obrigado! 

			A obra (Des)caminhos na comunicação organizacional: ensaios e pesquisas do Grupo de Estudos em Comunicação Organizacional reúne reflexões que emergem no contexto do GECOR, fruto dos (des)caminhos de pesquisa aprofundados nos cursos de Doutorado, Mestrado e Graduação e, também, na livre experiência da pesquisa sobre a Comunicação Organizacional e suas interfaces. Esperamos que nossa caminhada estimule outras tantas aventuras, novas pesquisas, inquietações, pulsões e sonhos que visem contribuir com o desenvolvimento da área de Comunicação Organizacional. Que o e-book seja, também, um propulsor de eternos caminhantes, a quem lhes restam “tus huellas el camino y nada más”. Boa leitura!

			Renata Andreoni 
Luciana Buksztejn Gomes 
Fernando Carara Lemos 
Francielle Benett Falavigna 

		


		
			
A DIVERSIDADE EM PAUTA: POSSÍVEIS LEITURAS SOBRE A EXPOSIÇÃO QUEERMUSEU A PARTIR DA COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL[ 1 ]


			RENATA ANDREONI

			LUCIANA BUKSZTEJN GOMES

			CARINE FERNANDES

			DANIELA CIDADE

			FERNANDO LEMOS

			Considerações iniciais

			Na contemporaneidade, diversos são os fatores que interagem sobre as abordagens comunicacionais no contexto organizacional. A produção e o acesso às informações; as demandas de transparência e responsabilidade social corporativa; as transformações sobre as produções, ofertas e disponibilização de produtos e serviços, associados à competividade e à volatilidade do mercado vêm incidindo sobre a forma como as organizações se relacionam com seus públicos. Nesse cenário, um dos aspectos que chamam a atenção diz respeito às organizações empresariais, enquanto proponentes de manifestações e ações culturais.

			Nesse sentido, o objeto de estudo deste artigo é a exposição Queermuseu – Cartografias da Diferença na Arte Brasileira, considerando o cenário de embate, narrativas e discussões advindas de sua existência e conteúdo, incluindo seu fechamento, em 10 de setembro de 2017 – um mês antes do previsto. Nosso olhar parte da Comunicação Organizacional e se debruça especialmente sobre as estratégias comunicacionais adotadas pela empresa Santander, organização financiadora da exposição.

			Amparados nas quatro dimensões de Kunsch (2016) – instrumental, humana, cultural e estratégica – propomos refletir sobre as estratégias e discursos organizacionais, buscando compreender os sentidos atribuídos à comunicação pelo Santander. Pretendemos, como ressalta Kunsch (2016), compreender o significado e a abrangência da Comunicação Organizacional, “[...] como essa comunicação está configurada hoje e quais são suas dinâmicas nas práticas organizacionais” (KUNSCH, 2016, p. 46). Para o desenvolvimento desta reflexão, realizamos, inicialmente, uma breve contextualização.

			
O episódio Queermuseu – breve contextualização


			A exposição Queermuseu foi promovida por meio do Santander Cultural, um espaço mantido pelo Banco Santander, no centro histórico de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, atualmente tombado como patrimônio histórico e cultural do Estado. Após Reforma Patrocinada Pelo Banco, passou a abrigar a instituição Santander Cultural, um espaço dedicado a diferentes formas de manifestações artísticas e culturais[ 2 ].

			A mencionada exposição foi aberta em 15 de agosto de 2017 e, inicialmente, permaneceria em exibição até outubro do mesmo ano. A mostra era formada por 263 obras de 85 artistas e, conforme a síntese do projeto, “busca explorar a diversidade na arte e na cultura contemporânea através de um conjunto de obras que percorrem um arco histórico de meados do século 19 até a contemporaneidade” (QUEERMUSEU, 2017).

			A Queermuseu foi viabilizada financeiramente por três empresas pertencentes ao grupo Santander[ 3 ], por meio da Lei Rouanet[ 4 ]. A mostra, que teve como curador o gaúcho Gaudêncio Fidélis, bacharel em Artes Plásticas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, mestre em Arte pela Universidade de Nova Iorque e Doutor em História da Arte pela Universidade do Estado de Nova Iorque, contou com obras de renomados artistas brasileiros, como Cândido Portinari, Adriana Varejão e Lygia Clark, entre outros, que, juntos, se propunham a abordar o tema Queer. Em síntese, a Teoria Queer começa a se consolidar a partir do livro Gender Trouble (Problemas de Gênero), publicado em 1989 pela filósofa norte americana Judith Butler, que aborda os discursos sobre aquele que se narra ou é narrado fora das normas, propondo um questionamento sobre as noções de essência do masculino e do feminino (VIEIRA, 2015).

			A exposição Queermuseu começa a se projetar como conteúdo controverso, em especial nas redes sociais, a partir de vídeos realizados na mostra que apresentam algumas obras específicas, e acusam as mesmas de propagar conteúdo ligado à pedofilia, zoofilia e de supostas ofensas ao cristianismo. O Movimento Brasil Livre (MBL) assume o apoio à campanha contra a exposição em sua fanpage no Facebook[ 5 ] e de boicote ao Santander. Como muitos movimentos que se propagam pela internet, não fica claro o protagonismo ou o propulsor da campanha de boicote, que rapidamente se prolifera pelas redes, com manifestações de contrariedade ao Banco e mesmo de cancelamento de contas e cartões de crédito[ 6 ].

			Como resposta às manifestações, o Santander Cultural, por meio de um comunicado enviado à imprensa e divulgado em suas redes sociais, em 10 de setembro de 2017, informa o fechamento da exposição, alegando que: “O objetivo do Santander Cultural é incentivar as artes e promover o debate sobre as grandes questões do mundo contemporâneo e não gerar qualquer tipo de desrespeito e discórdia” (SANTANDER, 2017). Uma vez que a exposição não cumpre seu propósito, de elevar a condição humana, torna-se necessário o encerramento da mesma, finaliza o comunicado. A partir desse posicionamento, ganham corpo manifestações de defesa à exposição (e em oposição ao seu fechamento), que classificaram o movimento do fechamento da exposição como um “ato de censura”[ 7 ].

			O Ministério Público Federal no Rio Grande do Sul analisou a exposição e concluiu que não havia incitação à pedofilia, descartando crimes sexuais contra crianças previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente. Em 28 de setembro de 2017, a mesma instituição recomendou a reabertura da exposição, o que não foi acatado pelo Santander Cultural.

			Esta breve contextualização nos permite identificar que a exposição Queermuseu suscitou dissensos e (re)ações inesperadas, com as quais o Banco precisou se relacionar. Entendemos, portanto, que esse caso apresenta potencialidades para compreendermos os sentidos atribuídos à comunicação, a partir das possíveis (in)coerências desveladas na estratégia de comunicação adotada pelo Santander.

			Dissidência: ameaça/oportunidade

			Partimos do pressuposto que a dissidência pode ser uma oportunidade de se (re)pensar os discursos e as práticas das organizações, na medida em que permite (ou não) uma interação entre essas e os seus diversos públicos. O que observamos é que, muitas vezes, a dissidência é tratada como sinônimo do desvio, numa conotação negativa. Talvez a origem disso esteja na Sociologia do Desvio, desenvolvida no final do século XIX, que partiu de problemas sociais abordados em obras de criminologia (LIMA, 2001). Assim, na origem dos estudos acerca do desvio, ele estava vinculado a questões criminais e patológicas; daí, talvez, a compreensão dessas duas palavras – desvio e dissidência (ainda hoje) – como algo negativo.

			O que se observa é que o conceito de dissidência abrange uma série de fenômenos: do particular ao global, do mais simples ao mais complexo. Desta forma, ela pode ocorrer tanto em instâncias privadas como em grandes arenas públicas. A dissidência, por um lado, pode ser percebida como positiva e auxiliar a (re)definir o rumo das futuras ações, influenciando na tomada de decisão dos membros da organização. Por outro, pode ser também compreendida como negativa, na medida em que propõe um questionamento ou aponta certa fragilidade, sendo ignorada pelo grupo.

			É preciso cada vez mais pensar sobre o valor do dissenso para as relações comunicacionais (CURVELLO; RODRIGUES, 2015). Nesse sentido, Wainberg (2017a) considera que a comunicação dissidente se propõe a desafiar o senso comum, sendo a expressão pública do desconforto e da oposição que um ator cultiva a um ou a vários aspectos de certo sistema social, político ou cultural[ 8 ].

			Segundo Grayson (2010), a cultura, o discurso e a linguagem influenciam diretamente o que se pode pensar, o que pode ser entendido, a construção de sentidos e o que pode ser considerado possível, que, por sua vez, conformam as práticas da sociedade. Para manter um consenso, os “fabricantes de consenso” (ou consensus-makers) implementam diversas estratégias e tecnologias para silenciar perspectivas alternativas. Entre essas, destacam-se os assuntos que são construídos como tabus ou sagrados. Caso as normas culturais de conformidade venham a falhar, existem mecanismos para garantir formas de expulsar essas coisas, pessoas e/ou ideias que desafiam os modos dominantes de pensar (GRAYSON, 2010).

			É possível apontar uma função social da comunicação dissidente, na medida em que busca romper o silêncio que é imposto às possíveis diferenças. Esse silêncio, que direciona à conformidade, vai de encontro à liberdade de expressão (WAINBERG, 2017b) que – embora seja um direito assegurado – muitas vezes não se faz presente na realidade (MARTIN, 2008).

			A partir desta breve reflexão sobre a complexidade da dissidência, enquanto dimensão que pode desestabilizar a conformidade, mas também pode suscitar transformações e fortalecer práticas democráticas, propomos refletir sobre a Comunicação Organizacional. Ao concordarmos com Baldissera (2004, p. 128), que a Comunicação Organizacional constitui-se como um “processo de construção e disputa de sentidos”, consideramos que o dissenso é premissa latente no âmbito das relações. 

			Comunicação Organizacional e estratégia

			Entendemos a comunicação como um processo inerente às organizações. Para Ruão e Kunsch (2014), as organizações existem pela comunicação e são constituídas pelas relações que acontecem no seu interior e na ligação com o exterior. Segundo os autores, “[...] esta preocupação com a própria organização é aquilo que distingue, na essência, a Comunicação Organizacional das propostas de marketing, de gestão ou de negócio” (RUÃO; KUNSCH, 2014, p. 8). Kunsch (2003) lembra que ao falar em Comunicação Organizacional devemos pensar, primeiramente, na comunicação humana e nas diversas perspectivas que permeiam o ato comunicativo no interior das organizações. Essa perspectiva humana demonstra o quão complexo é pensar a comunicação nas organizações, uma vez que as pessoas são formadas das mais diferentes culturas e visões de mundo.

			Kunsch (2016) apresenta quatro dimensões da Comunicação Organizacional: instrumental (usada para transmissão de informações); cultural (diferentes culturas das pessoas que formam a organização que devem ser consideradas); estratégica (voltada para ampliar resultados e minimizar incertezas); e a humana (fatores subjetivos, relacional e contextual do indivíduo que devem ser considerados). Segundo a autora, essas dimensões se inter-relacionam tanto nas reflexões teóricas como nas práticas nas/das organizações.

			Para Scroferneker (2012), o entendimento da comunicação pelo viés relacional implica concebê-la como um processo de construção conjunta entre interlocutores (sujeitos sociais), a partir de discursos dentro de um determinado contexto. Para a referida autora, a Comunicação Organizacional necessita de novos olhares para romper com uma visão reducionista, linear e prescritiva da comunicação organizacional, sinalizando outras possibilidades.

			Kunsch (2006) lembra que as organizações não devem ter a ilusão que seus atos comunicativos causam os efeitos desejados ou que são automaticamente aceitos da maneira como foram intencionados. É preciso levar em consideração os aspectos relacionais, o contexto, os condicionamentos nos âmbitos interno e externo e a complexidade do processo comunicativo.

			Considerando esta complexidade de cenários em que as organizações necessitam se aprofundar para obter sustentabilidade num ambiente cada vez mais competitivo, a Comunicação Organizacional assume uma posição estratégica. Para Rêgo (2015, p. 57) “estratégia significa pensar no diferencial competitivo e ter o ambiente de competição como ponto de partida”. Concordamos com a referida autora quando coloca que pensar a comunicação de forma estratégica vai além de dominar as técnicas, perpassa pelo conhecimento aprofundado do “ecossistema” em que a organização habita: relações econômicas, políticas e sociais, a comunidade com qual se relaciona, seus produtos e da concorrência, o comportamento de seus diversos públicos.

			Nesse contexto, a Comunicação Organizacional tem uma dupla missão: “[...] de um lado trabalhar discursos que reproduzam um processo cultural de referencialidade interna e, de outro, produzir falas que possibilitem e tornem visíveis os aspectos institucionalmente reflexivos [...]” (RÊGO, 2015, p. 63). Equacionar essa missão, conforme apresenta a autora, pressupõe, sob nossa perspectiva, considerar a pluralidade de discursos que possam emergir dessa relação, bem como a multiplicidade de sentidos, e possíveis significâncias, (re)construídos no processo da Comunicação Organizacional.

			Discursos organizacionais: seu significado e seus múltiplos sentidos

			A comunicação é estabelecida (ou não) a partir dos sentidos que são atribuídos pelos indivíduos aos discursos produzidos, consciente e inconscientemente, por outras pessoas e organizações. Para Pinto (2008, p. 83), o sentido é “futuro significado em contexto”. Enquanto o significado desejado é determinado por quem emite a mensagem, o sentido é construído por quem a recebe (e percebe). A partir desse entendimento, compreendemos que as estratégias, a respeito da Comunicação Organizacional, devem se estabelecer considerando os sentidos possíveis de um discurso, uma vez que a formação da imagem e reputação da organização não é sustentada pelo significado desejado pelo discurso produzido (IASBECK, 2009).

			Um discurso é formado por um grupo de enunciados – um texto verbal (oral ou escrito) –, produzido de um para outro, seja organização e/ou indivíduo, dentro de um certo espaço e tempo (ROMAN, 2009). Foucault (1987) reforça este viés relacional entre os enunciados na formação discursiva, uma vez que a mesma se estrutura a partir de “[...] um sistema de dispersão e de regularidades de enunciados, conceitos, posições e práticas sociais” (FOUCAULT, 1987, p. 43).

			A definição dos enunciados que formarão o discurso desejado é determinada por um processo de seleção que objetiva alcançar uma regularidade (ANDREONI, 2013), e, neste processo, articulam-se poderes e saberes (FOUCAULT, 1987) que ganham pesos e medidas diferentes de acordo com o contexto sócio-histórico em que foi produzido e está sendo analisado. Além desses fatores, os indivíduos que se relacionam com o discurso, a partir de suas experiências e desejos, empregam diferentes sentidos ao discurso: “o discurso como materialidade, construída e expressada, tende a ser (re)constituído e (re)significado ao longo da história pelos (e para) os atores sociais e organizacionais” (ANDREONI, 2013, p. 83).

			A partir desta multiplicidade de discursos, que emergem no processo comunicacional, Roman (2009) propõe a seguinte classificação: discursos bem-ditos, são os oficiais, emitidos pela organização; os discursos mal-ditos, são a tradução realizada pelos indivíduos que são impactados pelo bem-dito; e os discursos não-dito, caracterizados por uma censura imposta pela organização, coibindo manifestações contrárias ao significado que a mesma pretendia com seu discurso oficial. Fazendo uso da classificação proposta, entendemos que as crises de imagem, identidade e clima organizacional emergem da falta de habilidade em conviver com os discursos mal-ditos e, principalmente, não-ditos. Bueno (2014) defende que as crises surgem de questões imperceptíveis, que vão tomando proporção na medida em que são desconsideradas pela ganância e omissão da gestão.

			Segundo Bueno (2014), algumas organizações consideram apenas os interesses dos acionistas: “ao invés de pessoas, existem IPOs, taxas de juros, cotação do dólar, fusões e aquisições, dividendos e ações” (BUENO, 2014, p. 59). Iasbeck (2009) sustenta esta visão ao reconhecer que as verdades defendidas pela organização tornam-se delicadas e provisórias ao visarem apenas o retorno comercial. Com a premissa estratégica voltada para o lucro, as organizações apropriam-se de enunciados que nem sempre estão sustentados em verdades, resultando em discursos frágeis.

			Sob a abordagem retórica do discurso (HALIDDAY, 2009), entendemos que a ausência desta verdade ocorre na medida em que, almejando uma imagem positiva perante seus públicos que reverta em bons negócios financeiros, as organizações assumem causas sociais em seus discursos como uma forma de influenciar as percepções dos indivíduos. Segundo Halliday (2009, p. 35), “seus gestores sabem bem o quanto custa a perda desse status e elegem a responsabilidade social como um dos objetivos organizacionais”. Compreendemos que o discurso é ação, que por sua vez está inter-relacionada com as competências econômicas, tecnológicas e sociais, para que a legitimidade organizacional seja mantida. As organizações necessitam atentar para seus públicos, conhecer suas necessidades e interesses, pois “só há identidade quando a imagem convive harmoniosamente com as intenções estratégicas do discurso organizacional” (IASBECK, 2009, p. 28). 

			Faz-se importante o (re)conhecimento dessas imbricações, da impossibilidade do controle e da linearidade, no que diz respeito às significâncias atribuídas às mensagens. Dessa forma, consideramos que a busca pela certeza de consensos deve se abrir à complexidade da trama (in)invisível de sentidos que se releva a comunicação, conforme propõe Vizer (2011). Assim, direcionamos nosso olhar para a situação da exposição Queermuseu.

			
A Queermuseu integrando a estratégia de comunicação


			Entendemos que o episódio ora em estudo exemplifica a intencionalidade na apropriação do discurso da diversidade pelo banco Santander, como uma forma de ampliar sua reputação ao levantar essa “bandeira” aos seus funcionários, e, posteriormente, para a sociedade, por meio da promoção da exposição Queermuseu. Em outubro de 2016, o Banco apresentou aos seus funcionários no Brasil o seu novo Código de Ética[ 9 ]. Na apresentação do documento, o presidente Sérgio Rial reforçou que: “Uma organização só é capaz de gerar vínculos sustentáveis e de confiança com os diferentes públicos com quem se relaciona quando tem uma forte Cultura e princípios de conduta ética”. O dirigente reforçou ainda a importância de todos agirem sob os preceitos éticos da organização, evitando assim possíveis ataques à reputação do banco, pois os efeitos podem ser permanentes. O novo código está baseado em cinco princípios: Integridade, Transparência, Responsabilidade, Diversidade e Respeito.

			Segundo consta no Código, Diversidade “é o valor que se obtém com a soma das diferenças culturais, de origem, de habilidades físicas e mentais, de ideias, de cor, etnia, religião, orientação sexual, classe econômica, gênero, formação”. Sob essa perspectiva, consideram que é por meio da composição de equipes, marcadas pela diferença, que o Banco irá tornar-se melhor.

			Percebemos que para a sustentação dos novos princípios houve a preocupação em utilizar outras formas de comunicação, como o apoio a eventos e marketing cultural. A opção pela cultura enquanto forma de disseminação para a sociedade encontra uma justificativa plausível, uma vez que o Banco possui expertise e referência no cenário cultural, por meio do espaço Santander Cultural.

			Em conjunto com as primeiras iniciativas de propagação dos princípios aos públicos internos do banco (acionistas e funcionários), tramitava no MinC o projeto da exposição Queermuseu, visando aprovação para captação via Lei de Incentivo Rouanet. Tal concomitância, entre o início das ações internas e a preparação de uma ação externa, pode nos revelar, como princípio interpretativo, que a exposição possuía um papel estratégico de aproximar a imagem do Santander ao rol de instituições que defendem a diversidade.

			Ao analisar o site do MinC[ 10 ], encontramos a inscrição do Projeto Queermuseu em dois momentos distintos, mas com a mesma curadoria e formato. O primeiro, com inscrição em 2014, tendo como proponente a Associação dos Amigos do Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli, indicado também como local de realização da exposição – sendo encerrado por não ter captação. A segunda inscrição, aprovada em outubro de 2016, teve como proponente a Rainmaker Consultoria de Imagem, Projetos e Produções, em que consta a menção do Santander Cultural como local de exposição. É importante reiterarmos que as empresas que aportaram recursos fazem parte do Grupo Santander[ 11 ].

			Mas é preciso considerar que as dimensões humanas, entre elas a diversidade, evidenciadas pelo Santander, em seu novo código de ética, estão associadas à estratégia de desenvolvimento de seus resultados financeiros, haja vista que se trata de um grande banco privado. Nesse sentido, podemos compreender a diversidade, também, como premissa relevante à segmentação de cliente por nicho de mercado. Para o diretor do banco José Roberto Machado[ 12 ], esta prática já em uso na Espanha – país-sede do banco – foi adotada pela subsidiária brasileira como uma alternativa para se diferenciar dos concorrentes. Segundo Luis Miguel Santacreu, analista da empresa de classificação de risco Austin Ratings, “faz mais sentido mirar em clientes específicos e economizar munição do que ficar disparando para todos os lados” (GRADILONE, 2017).

			A declaração do executivo revela possíveis razões para a fragilidade da estratégia, resultando no fechamento da exposição após a reputação da instituição bancária ser intimidada nas redes sociais e crescente ameaças de fechamento de contas, por parte de clientes que associaram à mostra a discursos de pedofilia, zoofilia e insultos a símbolos sacros a respeito de obras que integravam o seu roteiro. Do outro lado, os manifestantes pró-exposição, com argumentos a favor da liberdade de expressão artística, parecem não terem representado comprometimento ao foco econômico do Banco.

			Considerações provisórias

			A exposição Queermuseu nos permite identificar uma série de dissidências, que desestabilizaram o status quo e exigiram da organização promotora outras formas de interação com os diversos públicos envolvidos. Este episódio pode (ou não) ter servido ao Santander para (re)pensar seus discursos e práticas, ou mesmo reforçar o seu posicionamento. O que se quer argumentar diz respeito ao potencial da dissidência, que pode ajudar a (re)definir os rumos das futuras ações, influenciando na tomada de decisão dos membros da organização. Como apontou Grayson (2010), por vezes, são implementadas estratégias e tecnologias para silenciar perspectivas alternativas, destacando-se, por exemplo, os assuntos que são construídos como tabus ou sagrados – como no presente caso.

			Percebemos que a exposição torna-se mais um exemplo no contexto organizacional onde as dimensões estratégicas sobrepõem-se às humanas e culturais – de acordo com as dimensões propostas por Kunsch (2016). Isso porque, apesar da diversidade vir como um dos princípios lapidados no Código de Ética, ela também é compreendida como sinônimo de segmentação de cliente por nicho de mercado – portanto, sob o viés estratégico.

			Foram muitas as narrativas e os argumentos apresentados por movimentos sociais, pelo Santander e pela sociedade como um todo. Acreditamos que ao propor uma exposição cujo título já apresentava a ideia de Cartografias da Diferença na Arte Brasileira, era de se considerar que discussões fossem pautadas. Talvez, o que tenha surpreendido neste episódio tenha sido a comoção social gerada e a necessidade do Santander em se manifestar sobre o conteúdo e o prosseguimento da exposição.

			Para uma parte da sociedade, o fechamento da exposição foi rotulado como censura à Arte, gerando diversas manifestações de artistas brasileiros consagrados. O fato é que foram gerados dissensos e (re)ações inesperadas, com as quais o Banco precisou se relacionar. O Santander, ao tentar proteger sua imagem, enquanto instituição financeira, prejudicou a reputação da sua instituição que promove a cultura, ao decidir pelo encerramento da exposição.

			A legitimidade organizacional, que é constituída pelas ações, está inter-relacionada com as competências econômicas, tecnológicas e sociais, formando o(s) discurso(s). A falta de habilidade em conviver com os discursos mal-ditos e, principalmente, não-ditos (ROMAN, 2009), assim como com os dissensos gerados, pode levar a uma crise de imagem e identidade.

			Analisar este caso, sob o viés da Comunicação Organizacional, nos permite compreender que o dissenso é incorporado como uma ameaça a ser controlada e/ou suprimida, em detrimento da incorporação frente a uma possibilidade de se estabelecer um diálogo dialógico (FLORCZAK, 2016). Assim, a tentativa de controle, atendendo a determinados interesses da gestão, parece desconsiderar a emergência da diversidade, revelando dissonâncias entre os discursos institucionais e as práticas. Sob essa perspectiva, a Comunicação Organizacional permanece com seu viés instrumental destacado.

			Referências 

			ANDREONI, Renata. Proposta teórico-conceitual da memória empresarial: um caminhar de potencialidades. 2013. 163 f. Dissertação (Mestrado) – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Faculdade de Comunicação Social, Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social. Porto Alegre.

			BALDISSERA, Rudimar. Imagem-conceito: anterior à comunicação, um lugar de significação. 2004. 295 f. Tese (Doutorado em Comunicação Social) – Faculdade de Comunicação Social da PUCRS. Porto Alegre, 2004.

			BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: da rádio peão às mídias sociais. São Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 2014.

			CURVELLO, João José Azevedo; RODRIGUES, Mateus Tatiane. “Los Indignados” sob o olhar de Luhmann. A comunicação no dissenso. In: GOMEZ Y MÉNDEZ, José Manuel et al. (Coord.) Derechos humanos emergentes y periodismo. Sevilla: Equipo de Investigación de Análisis y Técnica de laInformación, Universidad de Sevilla, 2015. p. 300-314.

			FLORCZAK, Rosângela. Dimensões possíveis para o Diálogo na Comunicação Estratégica: tecituras e religações entre o Relatório de Sustentabilidade e as Mídias Sociais da Vale. 2016. 200 f. Tese (Doutorado em Comunicação Social) - Faculdade de Comunicação Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2016

			FOLHA DE SÃO PAULO. Ministério Público recomenda a reabertura da exposição

			Queermuseu. 28 set. 2017. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/09/1922753-ministerio-publico-recomenda-a-reabertura-da-exposicao-queermuseu.shtml>. Acesso em: 25 fev. 2018.

			FRAGA, Hilda Jaqueline de; CARDOSO, Claudira do Socorro Cirino. O historiador e as políticas culturais para o patrimônio. In: ______; et al. Experimentações, políticas culturais e patrimônios. Porto Alegre: Est Edições, 2018, p. 79-91.

			______. A arqueologia do saber. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987.

			GOMES, Luciana Buksztejn. O “estado da arte” da comunicação dissidente nas organizações. 2017. 138 f. Dissertação (Mestrado em Comunicação Social) - Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 

			GRADILONE, Claudio. Santander aposta na diversidade. Isto É Dinheiro - São Paulo - 25/08/2017. Disponível em: <https://www.istoedinheiro.com.br/santander-aposta-na-diversidade/>. Acesso em: 25 fev. 2018.

			GRAYSON, Kyle. Dissidence, Richard K. Ashley, and the politics of silence. Review of International Studies, Cambridge, v. 36, p. 1005-1009, 2010.

			HALLIDAY, Tereza Lúcia. Discurso Organizacional: uma abordagem retórica. In:

			KUNSCH, Margarida M. Krohling (Org.) Comunicação organizacional: linguagem, gestão e perspectivas. São Paulo: Saraiva, v. 2, 2009. p. 31-52.

			IASBECK, Luiz Carlos Assis. Identidade organizacional e a construção dos discursos institucionais. In: KUNSCH, Margarida M. Krohling (Org.) Comunicação organizacional: linguagem, gestão e perspectivas. São Paulo: Saraiva, v. 2, 2009. p. 7-29.

			KUNSCH, Margarida Maria Krohling. A comunicação nas organizações: dos fluxos lineares às dimensões humana e estratégica. In: KUNSCH, Margarida Maria Krohling (Org.). Comunicação organizacional estratégica: aportes conceituais e aplicados. São Paulo: Summus, 2016, p. 37-58.

			______. Comunicação organizacional: conceitos e dimensões dos estudos e das práticas.

			In: MARCHIORI, Marlene. Faces da cultura e da comunicação organizacional. São Caetano do Sul: Difusão Editora, 2006, p. 167-190.

			______. Planejamento de relações públicas na comunicação integrada. 4. ed. São Paulo: Summus, 2003.

			LIMA, Rita de Cássia Pereira. Sociologia do desvio e interacionismo. Tempo Social, São Paulo, v. 13, n. 1, p. 185-201, maio 2001. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-0702001000100012&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 30 mar. 2017.

			MARTIN, Brian. Varieties of dissent. In: BANKS, Stephen P. (Org.) Dissent and the Failure of Leadership. Cheltenham: Edward Elgar, 2008. p. 22-36.

			MURRAY, Craig et al. Reporting Dissent in Wartime - British Press, the Anti-War Movement and the 2003 Iraq War. European Journal of Communication, Los Angeles, v. 23, n. 1, p. 7-27, 2008.

			PINTO, Julio. Comunicação organizacional ou comunicação no contexto das organizações. In. OLIVEIRA, Ivone de L; SOARES, Ana Thereza N. Interfaces e tendências da comunicação no contexto das organizações. São Caetano do Sul: Difusão Editora, 2008.

			QUEERMUSEU: cartografias da diferença na arte brasileira. 2017. Disponível em: <http://www.curitibanahora.com.br/wp-content/uploads/2017/09/REL_OBRAS_PRELIMINAR.pdf>. Acesso em: 20 fev. 2018.

			RATLIFF, Thomas N. HALL, Lori L. Practicing the Art of Dissent: Toward a Typology of Protest Activity in the United States. Humanity & Society, Los Angeles, v. 38, n. 3, p. 268-294, 2014.

			ROMAN, Arthur. Organizações: um universo de bem-ditos, mal-ditos e não-ditos. In:

			KUNSCH, Margarida M. K. (Org) Comunicação organizacional: linguagem, gestão e perspectivas. São Paulo: Editora Saraiva, 2009.

			SANTANDER. Nota sobre a exposição QueerMuseu. São Paulo, 2017. Disponível em: < https://www.facebook.com/SantanderCultural/posts/nota-sobre-a-exposi%C3%A7%C3%A3o-queermuseunos-%C3%BAltimos-dias-recebemos-diversas-manifesta%C3%A7%C3%B5/732513686954201/>. Acesso em: 30 mar. 2017.

			WAINBERG, Jacques Alkalai. A comunicação dissidente e os atos que falam. Revista FAMECOS: mídia, cultura e tecnologia, Porto Alegre, v. 24, n. 1, 2017a. Disponível em: <http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/23589/15004 >. Acesso em: 30 mar. 2017.

			______. Silêncio e a Comunicação Dissidente. Revista ECO-Pós, Rio de Janeiro, v. 20, n.1, p. 195-214, maio 2017b. Disponível em: <https://revistas.ufrj.br/index.php/eco_pos/article/view/2528/0>. Acesso em: 20 jun. 2017.

			RÊGO, Ana Regina. Visibilidade empresarial: da comunicação à reputação. São Paulo: All Print Editora, 2015.

			RUÃO, Teresa; KUNSCH, Margarida Maria Krohling. A comunicação organizacional e estratégica: nota introdutória. Revista Comunicação e Sociedade, Braga, v. 26, p. 7-13, 2014. Disponível em: <https://www.researchgate.net/profile/Teresa_Ruao/publication/275271964_Tendencias_da_Comunicacao_Organizacional_e_Estrategica/links/55365fb00cf218056e94848f/Tenden cias-da-Comunicacao-Organizacional-e-Estrategica.pdf>. Acesso em: 18 fev. 2018.

			SCROFERNEKER, Cleusa Maria Andrade. Contra tendências paradigmáticas da comunicação organizacional contemporânea no Brasil. Diálogos de La comunicación, Medellín, n. 85, p. 2-17, out./dez. 2012.

			VERSALIC. Institucional. Disponível em: <http://versalic.cultura.gov.br/#/home>. Acesso em: 11 mar. 2018.

			VIEIRA, Helena. Teoria Queer, o que é isso? Revista Fórum. 7 jun. 2015. Disponível em: <https://www.revistaforum.com.br/osentendidos/2015/06/07/teoria-queer-o-que-e-isso-tensoes-entre-vivencias-e-universidade/>. Acesso em: 25 fev. 2018.

			VIZER, Eduardo. A Trama (in)visível da Vida Social. Porto Alegre: Sulina, 2011.

			Notas

			

			
				
					[ 1 ] O presente artigo é fruto das discussões do Grupo de Estudos em Comunicação Organizacional (GECOR/PUCRS) e foi apresentado no GP 5 – Comunicação, Políticas, Estratégias no XII Congresso da Abrapcorp, realizado entre os dias 16 a 18 de Maio de 2018, na Faculdade de Informação e Comunicação da Universidade Federal de Goiás.

				

				
					[ 2 ] Além do Santander Cultural, outras importantes instituições culturais gaúchas, como o Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS), a Casa de Cultura Mário Quintana e o Solar dos Câmara, formam um dos principais eixos de arte e cultura da capital do Estado.

				

				
					[ 3 ] O valor total captado (R$ 800 mil) para a realização da exposição advém das empresas Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A (R$ 200 mil), Banco Santander Meridional (R$ 591 mil) e Santander Microcrédito Assessoria Financeira S.A (R$ 9 mil). Os dados estão disponíveis no sistema Salic, do Ministério da Cultura, sendo de acesso público, pelo endereço http://versalic.cultura.gov.br/#/projetos/164274. Acesso em: 11 mar. 2018.

				

				
					[ 4 ] Lei nº 8. 313, de 1991. “A referida lei foi criada no governo Collor de Mello [...]. Nesse governo foram revogados os incentivos fiscais federais existentes [...]. A partir do corte do orçamento para a cultura foi criada a Lei de Incentivo Fiscal – Lei Rouanet”, operada por meio de “renúncia fiscal para patrocínios e doações a projetos culturais, modalidade conhecida como ‘mecenato’, exigindo captação de recursos. Este mecanismo exige aprovação de projeto cultural pelo Conselho Nacional de Incentivo à Cultura (CNIC) a partir de pareceres de especialistas, mas, ainda assim, o recurso não possui garantia, haja vista a necessidade de, após a aprovação, o proponente buscar empresas interessadas no projeto” (FRAGA; CARDOSO, 2018, p. 80, grifo das autoras).

				

				
					[ 5 ] Conforme pode ser observado em vídeo intitulado Esquerda tenta promover pedofilia e zoofilia para crianças – e com dinheiro público, disponível em https://www.facebook.com/mblivre/videos/680258218764991/.

				

				
					[ 6 ] Vale mencionar que a avaliação da fanpage do Santander Cultural no Facebook recebe um grande número de manifestações negativas, chegando a 43 mil em fevereiro de 2018, diminuindo a média de avaliação da página para 1,3, em um ranking que vai de zero a cinco. Em meio às manifestações, também ameaças de cancelamentos de contas e cartões de crédito de supostos clientes do banco.

				

				
					[ 7 ] Merece destaque o evento “Ato de Liberdade pela Expressão Artística e Contra a LGBTFobia”, organizado via Facebook pela ONG Nuances e apoiado por diversas entidades, ocorrido em 12 de setembro de 2017, em frente ao Santander Cultural. A manifestação reuniu centenas de pessoas e foi marcada pelo confronto entre pessoas a favor e contra a exposição. A Brigada Militar foi acionada e houve o lançamento de “bombas de efeito moral” para a contenção dos manifestantes. Mais informações podem ser encontradas em: https://www.facebook.com/events/905454412938548/.

				

				
					[ 8 ] É possível aprofundar as reflexões sobre o tema da comunicação dissidente em dissertação intitulada O “estado da arte” da comunicação dissidente nas organizações (GOMES, 2017).

				

				
					[ 9 ] SANTANDER. Institucional. São Paulo, 2016. Disponível em: <https://www.santander.com.br/document/wps/codigo_de_etica_PT.pdf.>. Acesso em: 23 fev. 2018.

				

				
					[ 10 ] Em relação à exposição Queermuseu existem os registros de números 137877, de 2014, e 164274, de 2016. Disponível em: <http://versalic.cultura.gov.br/#/home>. Acesso em: 25 fev. 2018.

				

				
					[ 11 ] Cabe ressaltar que, considerando o mercado brasileiro cultural, reunir um montante de R$ 800 mil reais para um projeto num curto espaço de tempo é um feito raro de ser realizado se não houver interesses previamente definidos por parte de empresas. Como podemos presenciar, a própria mostra deparou-se com estas duas situações. O que reforça a importância da contextualização sociocultural na formação discursiva (FOUCAULT, 1987).

				

				
					[ 12 ] Matéria publicada na Isto É Dinheiro, edição de 25 de agosto de 2017.
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